
Recuperação produtiva dos EUA e menorcompetitividade do grão brasileiro no mercadointernacional deverá refletir em mais umaretração do volume exportado pelo país em 2024.
MERCADO INTERNO
Apesar da estimativa de manutenção do quadroajustado de oferta e demanda nacional, peranteuma amena expansão produtiva, manutenção doconsumo e redução das exportações brasileiras,com a intensificação da colheita no Sul do país,nota-se um viés de baixa dos preços ao produtor.Cabe pontuar, entretanto, que as atuais cotações aoprodutor, abaixo da paridade de importação doParaguai, deverão resultar em arrefecimento doatual movimento de desvalorização.
Seguindo o relatório da Conab MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras: “Na últimasemana foram identificadas 17,1% das áreas dearroz colhidas. No RS, o tempo mais seco permitiuo avanço na colheita. As lavouras apresentam boaprodutividade e excelente rendimento de grãos. EmSC, os dias de sol favoreceram o progresso dacolheita. Na região Sul, a operação está maisatrasada devido à demora no plantio, além doreplantio de algumas áreas. No TO, a colheitaavança e registra-se melhores rendimentos,comparado à colheita inicial. No MA, as lavouras de

Notas:(1) Preço mínimo (safra 2022/23): R$ 60,61/50Kg (RS e SC), R$ 72,73/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS(4) Preço médio no RS composto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Comex-Stat/MDIC – janeiro2024
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Tabela 1- Parâmetros de análise de mercado de arroz - médias semanais

Gráfico 1– Evolução dos Preços e Paridades no RS
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sequeiro apresentam bom desenvolvimento. EmMT, a colheita começa a ganhar ritmo. Osrendimentos obtidos têm sido satisfatórios. NoPA, as lavouras da segunda safra de arrozirrigada apresentam ótimo desenvolvimento”.


